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Introdução: O traumatismo dentário é considerado um problema de saúde pública que atinge parcelas cada vez maiores da população, causando danos estéticos, psicológicos, sociais e terapêuticos, além de altos custos disponibilizados na reabilitação oral. Objetivo: Avaliar o nível de conhecimento dos professores de educação física e dos alunos de artes marciais sobre traumatismo dentário. Metodologia: Utilizou-se uma abordagem indutiva, com procedimento estatístico-comparativo e técnica de observação direta extensiva. O universo foi composto por professores de educação física (n=19) e alunos de artes marciais (n=38), escolhidos por conveniência, na cidade de João Pessoa-PB. Foi utilizado um questionário com perguntas objetivas e subjetivas, voltado para os professores e outro direcionado para os alunos. Os dados coletados foram analisados quantitativamente e qualitativamente. Resultados: A maioria dos professores (89,6%) (n=12) não conheciam o termo avulsão dentária, mas 11 deles (57,9%) já haviam presenciado um traumatismo dentário. Tantos os professores (68,4%) (n=13) quanto os alunos (63,1%) (n=24) acham que é possível recolocar um dente avulsionado, mas somente 15,7% (n=3) e 13,3% (n=5) dos professores e alunos, respectivamente, reposicionariam o dente. Foi verificado que 89,5% (n=17) dos professores e 97,4% (n=37) dos alunos não sabem o meio correto de armazenar o elemento dentário. Os professores (73,6%0 (n=14), assim como, os alunos (76,3%) (n=29) crêem que dentes traumatizados podem sofrer escurecimento e 63,3% (n=12) dos professores e 65,7% (n=25) dos alunos acham que o Cirurgião-dentista deve ser procurado imediatamente em caso de avulsão. E o elemento dentário deve ser segurado pela coroa por 84,4% (n=16) doa professores e 65,7% (n=25) dos alunos. Conclusão: O conhecimento dos professores de educação física e dos alunos de artes marciais é bem limitado, refletindo em procedimentos errôneos após a instalação do trauma, e por conseqüência, em um pior prognóstico dos elementos dentários envolvidos.
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